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RESUMO: As observações levadas a cabo em um galinheiro experimen-
tal mostraram que Psychodopygus intermedius tem a capacidade de nele
abrigar-se. Para se chegar a este resultado, a metodologia utilizada consistiu
na coleta total diurna e exame do estado de alimentação e digestão san-
güínea dos Ps. intermedius como parâmetro da sua maior ou menor perma-
nência no ecótopo estudado. Além disso, observou-se paralelamente, os tempos
para o repasto sangüíneo, digestão completa, oviposição, sobrevivência e
cópula sob a influência direta dos fatores físicos naturais. A importância
epidemiológica dos resultados reside em novas elucidações experimentais sobre
a viabilidade da transmissão da leshmaniose tegumentar ocorrer em ambien-
te domiciliar.
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INTRODUÇÃO

A nova feição epidemiológica com que
se reveste a leishmaniose tegumentar no
Estado de São Paulo, após a fase de intensa
devastação da vegetação primitiva, tem
exigido a realização de diversos estudos com
a final idade de melhor caracterizá-la. Nesse
particular, a recente demonstração de ex-
pressiva densidade de Psychodopygus inter-

medius, freqüentando ecótopo artificial ,
permitiu, mais uma vez, atribuir-lhe papel
importante no novo quadro epidemiológico
da doença (Gomes e col.13, 1980). Todavia,
a determinação da capacidade adaptativa
desse flebotomíneo àquele ecótopo, neces-
sita de maiores investigações. Isto porque,
o fato pode assumir importância em Saúde
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Pública, tendo em vista a possibilidade de
ocorrência de uma estreita associação entre
ambos, a qual representaria um passo indis-
pensável à domiciliação da leishmaniose
tegumentar no Estado de São Paulo.

Sob este ponto de vista, a caracterização
do evento envolve, entre outros conheci-
mentos, aqueles relacionados às caracterís-
ticas biológicas do vetor. Contudo, obser-
va-se em relação a Ps. intermedius que os
mesmos são escassos e fragmentários.

Tendo em vista o valor epidemiológico
das informações biológicas e ecológicas
acerca desse flebotomíneo, fez-se uso, nova-
mente, do mesmo modelo experimental
(Gomes e col.13, 1980), com o objetivo de
se determinar a capacidade de Ps. inter-
medius utilizá-lo como abrigo em suas
formas aladas. Para isso, analisou-se a
flutuação da distribuição mensal, especial-
mente de fêmeas ali abrigadas, tendo sido
utilizados corno parâmetros a duração do
processo de digestão sangüínea e as obser-
vações quanto à alimentação e reprodução,
à luz das ações dos fatores físicos naturais.

M ATE RI A L E MÉTODOS

A área onde se desenvolveu o estudo cor-
respondeu ao município de Pariquera-Açu,
Estado de São Paulo, e sua descrição foi
publicada anteriormente (Gomes e col.13,
1980). Nestta área utilizou-se o ga l inhei ro
experimental situado à margem da mata.
A escolha deste ecótopo decorreu da nítida
preferência de Ps. intermedius por esse
local. Assim sendo, realizaram-se ai diversas
coletas cujo material foi ident i f icado e, para-
lelamente, determinada a fase do estado de
digestão sangüínea. As observações bioló-
gicas experimentais, embora levadas a cabo
no mesmo ecótopo, fo ram realizadas no de-
correr da investigação ecológica, sem con-
tudo prejudicá-la.

Quanto à conduta da investigação ecoló-
gica, ou seja, da determinação da f u n ç ã o
do gal inheiro exper imenta l como abr igo das

formas aladas de Ps. intermedius, progra-
maram-se capturas quinzenais sistematiza-
das, durante o período de março de 1978
a fevereiro de 1980. Estas coletas foram
realizadas invariavelmente no horário diurno,
quando este f lebotomínio se encontrava
abrigado. O método de coleta consistiu no
uso de uma a rmad i lha fe i ta de pano branco,
com dimensões e formas semelhantes ao
ecótopo pesquisado, de modo a vestí-lo
completamente (Fig. 1). Nesta situação, dois
indivíduos permaneciam no interior da arma-
di lha e batendo nas paredes do galinheiro
provocavam a dispersão dos flebotomíneos
abrigados. Estes aos se dispersarem perma-
neciam retidos na parte superior da arma-
d i lha . A seguir, com auxí l io de um aparelho
do tipo "light t rap CDC", fazia-se a captura
total. Os espécimens coletados eram mortos
com vapores de clorofórmio, acondicionados
e transportados ao laboratório. Para a
representação gráf ica dos resultados de Ps.
intermedius, calcularam-se as densidades e
respectivas variações através da média por
captura mensal. lncluiram-se neste capítulo
os dois sexos separadamente.

Do mate r ia l assinalado, foram separadas
as fêmeas de Ps. intermedius para que
fossem determinadas as fases do processo
de digestão sangüínea, no momento da cap-
tura. A técnica utilizada para isso foi des-
crita por Scorza e col.15 (1968). Cumpre
esclarecer que todas as fêmeas com abdômen
bem di latado, sem resíduo de sangue ali-
mentar e membrana peritrófica invisível ao
exame estereoscópico, foram consideradas
como pertencentes à fase 1, pois julgou-se
estarem aptas a realização de um novo
repasto. Contudo, admitiu-se também que
elas já poderiam ter praticado anterior-
mente uma oviposicão completa. Além disso,
considerou-se como oviposicão incompleta as
fêmeas que encerravam em seus ovários de
um a cinco ovos, bem formados e sem
n e n h u m sinal de sangue ingerido. Estas,
foram assim agrupadas na fase V. Quanto
às fêmeas que se encontravam na mesma
situação, porém ingurgi tadas, foram agru-



padas nomalmente segundo o critério de
Scorza. e col.15 (1968). Para análise estabe-
leceu-se a relação proporcional entre as fases
do processo de digestão sangüínea.

Com relação a alimentação, as observa-
ções se in ic iaram determinando ind iv idua l -
mente para 46 fêmeas o tempo necessário a
realização da replecção completa. Para isso,
lançou-se mão de um cronômetro. A isca
humana foi a única u t i l i zada . A seguir foram
capturadas mais 49, totalizando 95 fêmeas
ingurgitadas, as quais foram mantidas em
tubo de Borrel, em cujo f u n d o colocou-se
uma camada de algodão coberto com papel
de f i l t ro e vedou-se a extremidade aberta
com tecido ou gaze. A part i r desses exem-
plares passou-se a contar a duração do
processo de digestão sangüínea, nas con-
dições microclimáticas do gal inhei ro , isto é,
sob a influência dos fatores físicos naturais.
A técnica para determinação desse período
consistiu em exame estereoscópico do flebo-
tomíneo. In ic ia lmente , este era observado
a cada 24 horas até que atingisse a fase
I I I , segundo o método de Scorza e col.15

(1968). Nas fases posteriores reduziu-se o
intervalo de tempo para 12 horas, man-
tendo-se este ritmo até ao evento de sua
morte. Durante essas observações, registra-
ram as condições de temperatura e umida-
de relativa do ecótopo, por meio de um ter-
mohidrografo marca Thies.

Paralelamente aos estudos acima, fez-se
também observações concernentes a repro-
dução de Ps. intermedius sob condições
naturais. Após observar-se a presença de
cópulas livres no ecótopo fixou-se então um
pano branco nas paredes internas do gali-
nheiro, onde cada ato sexual podia ser
individualmente acompanhado. Ao f inal da
at ividade o casal era capturado, devida-
mente identif icado e examinado quanto ao
estado de alimentação sangüínea da fêmea.
Outra importante observação consistiu em
se conhecer o tempo de duração entre a
replecção total e a oviposição naquelas
circunstâncias. Para isso, foram utilizadas
as mesmas fêmeas entre as quais se observou
o tempo de digestão sangüínea, já mencio-
nado anteriormente. Uma vez transcorridas



as oviposições registrou-se seu tempo de
duração, bem como se a oviposição fora
completa ou incompleta e se houve alguma
sobrevivência. Além disso, calculou-se o
número de ovos por fêmea. Complementando
as observações sobre essa característica
biológica procurou-se também conhecer a
fertilidade desses ovos. Estes foram então
transportados ao laboratório e colocados
em substrato úmido a uma temperatura de
aproximadamente 25.°C. Subseqüentemente,
determinou-se a taxa de eclosão dos
mesmos.

Finalmente, foram obtidos registros da
sobrevivência das fêmeas nas condições
microclimáticas já referidas.

RESULTADOS

Em 44 coletas sistematizadas de fleboto-
míneos abrigados no galinheiro experi-
mental, detectou-se 65.820 exemplares de Ps.
intermedius. Destes, 26.343 (40%) perten-
ceram ao sexo femin ino e 39.477 (60%) ao
masculino (Tabela 1). Ainda nesta Tabela,
apresenta-se a distribuição mensal da espécie
levando-se em conta as variações numé-
ricas e percentuais das fases do processo
de digestão sangüínea, no momento da
captura. A representação gráfica da média
de Ps. intermedius por captura mensal está
apresentada na Figura 2. O resultado global
mostra existir uma associação entre ecótopo
ar t i f i c ia l e essa população flebotomínica,
embora somente 3,1 % das fêmeas tenham
permanecido ali provavelmente da fase I a V.

Na Tabela 2 apresenta-se o resultado do
exame das fêmeas quanto ao estado de ali-
mentação e oviposição, sob condições na-
turais. Nesse particular, assinala-se 1,1%
de fêmeas com oviposição completa e 2,2%
incompleta na fase V, ou seja, o dobro da
primeira, para uma taxa global de 0,6%.
Portanto, a grande maioria foi sem dúvida
de fêmeas sem oviposição e certamente
realizando o primeiro repasto sangüíneo.

Quanto às observações sobre alimentação,
determinou-se que o tempo médio da
replecção completa, sem perturbação ambien-
tal e sobre isca humana, correspondeu a
2,50 min. Em 50 dessas fêmeas obteve-se
como resultado do tempo de digestão com-
pleta a variação de 4,5 — 6 dias.

Com relação à reprodução, observou-se
comportamento epigâmico em 15 cópulas o
qual em nada se di ferenciou daquele descrito
por Forattini6 (1973). Nas diversas opor-
tunidades em que se mediu o tempo das
cópulas, elas transcorreram entre o mínimo
de 18 e o máximo de 20 min. O exame das
fêmeas revelou que seu estado de alimen-
tação sangüínea variou desde não alimen-
tadas, recém-alimentadas e até na fase III
do processo de digestão de Scorza e col.15

(1968). Por outro lado, o tempo entre a







replecção total e a oviposição obtido para
43 fêmeas foi de 6 — 1 0 dias. Acresce-se
ainda, que a oviposição média correspondeu
a 46, 45 ovos/fêmea. Quanto à f e r t i l i dade
dos mesmos, mostrou-se elevada pois a taxa
de eclosão a t ingiu o valor médio de 78%.
Além disso, o número de fêmeas entre 43
exemplares foi de 32 para oviposição com-
pleta e 11 para incompleta.

Finalmente, as condições microclimáticas
do galinheiro, du ran te as observações expe-
rimentais, corresponderam a média mín ima
de 17,5°C e máxima de 22,5°C para a
temperatura e uma variação de umidade
relativa do ar mínima de 86% e máxima
de 98%. Nessas condições ambienta is veri-
ficou-se que a mortalidade das fêmeas foi
crescente na medida que evoluiu o processo
de digestão, at ingindo 100% no momento
da oviposição (Tabela 3).

COMENTÁRIOS

Na última década, novas investigações
epidemiológicas sobre a leishmaniose tegu-

mentar no Estado de São Paulo, em parti-
cular na região do Vale do Ribeira , eviden-
ciaram a participação de Ps. intermedius
na transmissão dessa parasitose ao homem
(Forat t ini e col.8,9,10 1972, 1973, 1976 e
Gomes 12, 1979). Mais recentemente, através
de modelo experimental, comprovou-se a
capacidade desse flebotomíneo freqüentar
ecótopos ar t i f ic iais , com densidade suficien-
temente alta, a ponto de preencher uma
das condições necessárias a sua incrimi-
nação como vetor da doença na região
(Gomes e col.13 1980).

Os resultados do presente trabalho mos-
traram que Ps. intermedius tem também a
capacidade de abrigar-se em ecótopo arti-
ficial. Isto porque, 65.820 exemplares dessa
espécie foram encontrados abrigados no
ecótopo estudado, durante o período diurno
(Tabela 1). Nesse resultado global ressalta-
-se a participação de 26.343 exemplares
femininos, os quais se distribuiram nos di-
versos estados de alimentação e digestão
sangüínea. A análise dessas observações
indica claramente que ecótopos artificiais



poderão servir de abrigo a Ps. intermedius,
muito embora o tempo de sua permanência
ali pareça ser reduzido. Isto porque, a pro-
porção de apenas 3,1% de fêmeas perma-
necendo abrigada até a fase V foi muito
baixa quando comparada ao número total
delas capturadas. Por outro lado, a predo-
minância do sexo masculino sobre o femi-
nino no abrigo, parece representar um
evento comum entre os flebotomíneos, uma
vez que o fenômeno também ocorre com
espécimens pertencentes a f a u n a do Panamá
(Chaniotis e col.5,4 1971, 1972; Rutledge e
Ellenwood 14, 1975). Todavia, esse tipo de
comportamento deve ser também o resulta-
do da existência de uma dissociação entre
os criadouros naturais dessas populações
e seus locais de abrigo. Esse aspecto as-
semelha-se ao que ocorre com fêmeas de
Lutzomyia vespertilionis em tocas de mor-
cêgos, as quais praticamente só eram encon-
tradas abrigadas duran te o dia (Tatcher
e Hertig 16, 1966). Conseqüentemente, se as
fêmeas de Ps. intermedius tendem a aban-
donar o ecótopo estudado, em busca dos
locais de oviposição, é óbvio que a detecção
de uma maior proporção de machos pode
ter nessa diferença de comportamento, uma
explicação à sua predominância (Tabela 1 ) .
Contudo, a coincidente taxa de 3,1% de
fêmeas na fase V, associada ao encontro
de 1,1% com oviposição completa e 2,2%
incompleta na fase V, sugere a realização
de postura próxima ao galinheiro, o que
pode representar a possibilidade de ocorrer
a colonização desse local, sobretudo pelo
registro da ocorrência do fenômeno com Ps.
intermedius em chiqueiro e de Lutzomyia
migonei em gal inheiro exper imental (Forat-
t in i 7 1953 e Gomes e col.11, 1978).

Quanto à distribuição mensal de Ps.
intermedius abrigado, observa-se na Figura
2 a existência de dois comportamentos dis-
tintos levando-se em conta as estações do
ano. Assim sendo, f ica evidenciado que a
densidade começa a se elevar no princípio
de outono e ainda atinge o pico máximo
ao seu f i n a l . Mantêm-se elevada e estável

durante o inverno, para depois decrescer
bruscamente na primavera e verão. Entre-
tanto, nesta última estação verifica-se a
ocorrência de picos expressivos isolados, o
que não deixa de apresentar importância
epidemiológica, face a possibilidade de vei-
culação da Leishmania ao homem. Além
disso, como a dispersão do flebotomíneo se
faz sob forma explosiva ocasional, tudo leva
a crer que essa i r regular idade no compare-
cimento ao ecótopo se deve a ação mais
decisiva dos fatores físicos naturais, parti-
cularmente no verão. Este aspecto já foi
algumas vezes relatado em publicações sobre
o assunto e parece não haver dúvida quanto
à dependência de sua atividade a condições
macroclimáticas favoráveis (Forattini6 , 1973
e Gomes 12, 1979). Por outro lado, as duas
situações parecem constituir-se de elevada
importância epidemiológica, pois retratam
a possibilidade estacional do homem adquir i r
a infecção leishmaniótica, na sua própria
habitação. Subseqüentemente, demonstra-se
que o controle da doença deve ter sua maior
atenção voltada às estações secas. Sobre isto,
tem-se verificado em investigações novas
que a redução abrupta da densidade de Ps.
intermedius no mesmo galinheiro, após
ritmo de captura total semanal, reflete a
existência de uma estreita associação entre
ambos e faz pensar também que o controle
daquela seja possível ao nível do domicílio.

A sobrevivência natural de fêmeas de Ps.
intermedius após a oviposição é pela pri-
meira vez observada (Tabela 2). Isto signi-
fica que a espécie em questão poderá tazer
mais de um repasto sanguíneo. Sobre isso,
chamou atenção o encontro de fêmeas ali-
mentadas depois de uma oviposição parcial,
numa proporção maior que a oviposição
completa (Tabela, 2). Corroboram ao as-
sunto as observações de Barretto2 (1940),
que detectou, em raras oportunidades e sob
condições experimentais, a sobrevivência de
fêmeas de Ps, intermedius e subseqüente
observação da ocorrência de um segundo
repasto.



Sob o ponto de vista epidemiológico, as
informações anteriores são de grande impor-
tância face a comprovação da espécie poder
realizar mais de um repasto sangüíneo, seja
após a oviposição completa, seja após a
incompleta. Assim sendo, fica evidenciada
sob condições na tura i s a possibilidade da
ação vetorial de Ps. intermedius no processo
de transmissão da leishmaniose tegumentar
ao homem, no Estado de São Paulo.

Quanto ao tempo do repasto à oviposição
ter sido determinado em 6 — 1 0 dias, este
resultado é concordante com as observações
laboratoriais de Barretto 1 (1942), pois este
autor nunca constatara sua ocorrência antes
de 6 dias. Ainda com referência a ovipo-
sição nas circunstâncias estudadas, veri-
ficou-se um resultado inverso quando com-
parado àquele referente aos resultados das
observações naturais , isto é, o estado de
oviposição completa no experimento foi
maior que a incompleta e vice-versa. A
explicação para o f a to f ica p r e jud i cada pela
impossibilidade de uma anál ise mais pro-
f u n d a . Porém, os estudos de Barretto 1

(1942), conc lu indo ser a oviposição parc ia l
uma conseqüência da i n f l u ê n c i a de fatores
ar t i f ic ia is , representam ponto de vista para-
doxal às observações deste t r aba lho . Desta
forma, admite-se ser essa uma característica
natural de Ps. intermedius, sem a obrigato-
riedade da presença daqueles fatores, por-
quanto o comportamento deva ser facu l ta -
t ivo a outras populações flebotomínicas.

Com relação ainda à reprodução obser-
varam-se fatos novos. Por exemplo, se as
fêmeas do experimento não e n t r a r a m em
contato com machos após serem capturadas
e se houve oviposição, com média de
ovos de 46,45 por fêmea e taxa de eclo-
são de 78%, é porque todas elas já se en-
contravam fecundadas antes do repasto
sangüíneo humano. Contribuiu certamente
para isso, não só a elevada proporção do
sexo masculino abrigado, mas também a
comprovação da atividade sexual através
de cópulas livres indiscriminadamente
quanto ao estado de alimentação sangüínea.

De tais observações pode-se pelo menos
indicar um dos motivos pelo quais o sexo
masculino encontra-se abrigado. Conseqüen-
temente, evidencia-se ainda a adaptação dos
dois sexos de Ps. intermedius a ecótopos
ar t i f i c i a i s . Por outro lado, embora não se
saiba o estado anter ior de alimentação de
cada fêmea aqui u t i l i zada , a ocorrência de
oviposições viáveis s igni f ica que esta popu-
lação f lebotomínica deva apresentar concor-
dância gonotrófica. Desta forma, sob o
ponto de vista da transmissão, a sobrevi-
vência de fêmeas após a oviposição com-
pleta ou incompleta, representa a viabilidade
de sua incr iminação como vetora principal
da leishmaniose tegumentar no Estado de
São Paulo.

Outras observações assinaladas nesse
t r a b a l h o dizem respeito ao comportamento
epigâmico de Ps. intermedius, o qual foi
igua l ao descrito por Forat t ini 6 (1973).
Quanto ao tempo de cópula, este transcorreu
no mín imo de 18 e máx imo de 20 min . , sem
perturbações ambienta i s . Embora possam
ocorrer discrepâncias i n d i v i d u a i s nesse
tempo, as informações de Chaniot is 3 (1967)
ind icando uma duração de até 18 min. , re-
f le tem c laramente que os flebotomíneos apre-
sentam uma tendência para uma cópula rela-
t ivamente longa. As informações aqui obti-
das concernentes ao período em que ocorre
a cópula, re forçam o rac ioc ín io de Chanio t i s 3

(1967). Este autor admite que na natureza
tal evento deva ocorrer p r e d o m i n a n t e m e n t e
antes do repasto sangüíneo.

Finalmente, a sobrevivência dos exem-
plares às condições do experimento ocorreu
a nível de 52,67%. Embora este resultado
tenha sido considerado satisfatório, tendo
em vista a sensibilidade dos flebotomíneos
à in f luênc ia de fatores naturais e ar t i f ic ia is ,
nenhuma fêmea sobreviveu à oviposição
(Tabela 3). Além disso, levando-se em con-
sideração os diversos aspectos aqui aborda-
dos e analisados, parece lícito continuar
admi t indo que a leishmaniose tegumentar
tenha a ocorrência de sua transmissão, em



parte, ao nível do domicílio, graças à
valência ecológica de Ps. intermedius.

CONCLUSÕES

A análise dos resultados obtidos nesse
trabalho torna possível as seguintes conclu-
sões :

1 . Ambos os sexos de Ps. intermedius
têm capacidade de abrigar-se em ecótopos
artificiais.

2. A predominância do sexo masculino
sobre o feminino revela uma dissociação
entre os criadouros natura is da espécie e seu
local de abrigo e, por isso, a permanência
do segundo foi considerada relativamente
pequena.

3. Os picos expressivos de densidades
ocorrem no outono e inverno, porém na
primavera e verão são isolados e esporá-
dicos.

4. Nas circunstâncias estudas, o outono
e inverno representam as épocas do ano
de maior risco de ocorrência da infecção
humana.

5. Evidenciou-se pela pr imeira vez sob
condições naturais a sobrevivência de
fêmeas após a oviposição completa, bem
como a realização de um segundo repasto
entre fêmeas que realizaram oviposição
parcial .

6. Tudo leva a crer que Ps. intermedius
tenha concordância gonotrófica face à
ocorrência de oviposição com apenas um
repasto sangüíneo.

7. Nas condições microclimáticas do
gal inheiro determinou-se:

a) Em 2,50 min. o tempo médio do re-
pasto completo.

b) Em 4,5 — 6 dias o tempo de duração
do processo de digestão sangüínea.

c) Em 6-10 dias o tempo necessário
para a oviposição, a par t i r do repasto
sangüineo humano.

8. A estreita associação entre Ps. inter-
medius e ecótopo artificial , mais uma vez
evidenciada, permite reforçar o ponto de
vista sobre sua incriminação como vetor
da leishmaniose tegumentar, no Estado de
São Paulo, bem como levantar a hipótese
da viabilidade da ocorrência da transmissão
em domicílio.
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ABSTRACT: Observations carried out in experimental hen-houses showed
that Psycihodopygus intermedius are able to take shelter in them. The metho-
dology consisted in making daytime catches and examining the feeding and
blood digestion states, in terms of the time spent in the ecotope. The times
of blood meals, complete digestion, oviposition, survival and mating under
the direct influence of natural physical factors were also calculated. The
epidemiological importance of the results consists in the new experimental
evidence of the viability of leishmaniasis cutaneous transmission taking place
within household environments.

UNITERMS: Leishmaniasis, micocutaneous. Psychodopygus intermedius.
Ecology.
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